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Todas as perspectivas apontam no sentido dum ligeiro 
alívio da pressão sobre a procura interna no mercado 
ibérico, mas a necessidade de manter medidas de con-
solidação orçamental continuará a condicionar o cres-
cimento do mercado da restauração. Porém, manten-
do-se os sinais positivos de evolução da economia é de 
prever que as vendas em 2014 mantenham a tendência 
evidenciada no quarto trimestre. A pressão sobre os 
preços de venda deverá continuar pelo que as margens 
continuarão com tendência de contracção.
No que concerne ao financiamento é expectável que 
a maior liquidez sentida no final de 2013 se prolongue 
pelo ano de 2014. A disponibilização selectiva de fundos 
à economia tem vindo a fazer-se sentir na abordagem 
que a generalidade dos Bancos têm feito ao Grupo, co-
locando à disposição novas linhas de financiamento ou 

manifestando a predisposição para aumentar a matu-
ridade das existentes. Consequentemente, perspecti-
vamos que venha a ocorrer uma redução dos spreads 
associados aos financiamentos em Portugal e Espanha.
No que concerne à expansão continuaremos atentos a 
oportunidades de reforço da posição competitiva das 
marcas que exploramos, prevemos que durante o ano 
de 2014 a Ibersol possa concretizar a abertura de 5 uni-
dades e dê continuidade ao programa de remodelações 
de mais de uma dezena de unidades, podendo ainda 
ter de encerrar algumas, especialmente aquelas cujo 
processo de renegociação dos contratos de utilização 
não permita viabilizar a exploração face ao respectivo 
patamar de vendas. 
Em Angola, com o negócio mais consolidado é nossa ex-
pectativa a abertura de mais um ou dois restaurantes.
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